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RESUMO 

O envolvimento de adolescentes nas práticas educativas, principalmente no espaço escolar, 

mostra-se um grande desafio. Esse fato pode estar relacionado a inúmeros fatores, como 

ausência de aulas criativas e infraestrutura escolar adequada, número excessivo de alunos por 

turma, desatualização dos conteúdos de ensino-aprendizagem pelos professores, falta de tempo 

para planejamento das atividades escolares, carga horária excessiva e ausência de apoio 

pedagógico para o planejamento didático. Esses fatores, associados a outros problemas sociais e 

econômicos, podem levar os adolescentes, que estão em um período de transição da infância 

para a vida adulta - vivendo transformações fisiológicas, cognitivas, psicológicas e 

comportamentais - a manifestar seu desinteresse pelos estudos ou mesmo a evadir da escola. O 

abandono da escola ou a precarização da formação empobrecem sua preparação para o mercado 

de trabalho e o exercício da cidadania. Segundo indicadores nacionais e internacionais, esta 

deficiência do ensino-aprendizagem resulta em um baixo rendimento escolar, especialmente na 

área de Ciências. Sabendo da importância e contribuição de um adequado ensino de Ciências e 

suas Tecnologias (C&Ts) para formação crítica e de uma sociedade mais equilibrada e justa, as 

mesmas devem ser difundidas e expandidas a todos os níveis de ensino, especialmente ao 

Ensino Médio, momento em que os jovens assumem importante papel na sociedade e que 

decidem seguir ou não a vida universitária. Desta forma, atividades de divulgação da ciência 

não devem ser assumidas apenas pela escola, mas também por parte das universidades e centros 

de pesquisa, que podem ser considerados fontes geradoras de novos conhecimentos e 

tecnologias. O Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas (Genética) do Instituto de 

Biociências da UNESP (Universidade Estadual Paulista) realiza atividades de popularização da 

ciência por meio do oferecimento de cursos de férias para estudantes do Ensino Médio e 

produção de materiais didáticos. Denominados de “Experimentando Genética”, tais cursos 

pautam-se em atividades experimentais e lúdicas que visam divulgar tópicos que fazem parte do 

conteúdo curricular de Genética do Ensino Médio e recentes avanços da área de Biologia 

Molecular. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo principal avaliar as 

contribuições do processo vivenciado pelos alunos do Ensino Médio participantes dos cursos de 

férias realizados entre os anos 2007 a 2016, por meio de uma pesquisa exploratória, de caráter 

quantitativo e qualitativo. Esta análise assumiu, como procedimento técnico, o estudo de caso 

para avaliar dados coletados por meio de questionários (análise quantitativa e qualitativa) e de 

entrevistas (análise qualitativa) focados em conteúdos do tipo categorial temático. Foram 

analisados 330 questionários referentes ao período de 2007 a 2016, 132 formulários associados 

ao período de 2013 a 2016 e 35 entrevistas referentes aos anos de  2015 e 2016. A análise dos 

resultados procurou destacar predominantemente os aspectos pessoais dos alunos e a 

metodologia empregada nas atividades dos cursos de férias, bem como o relacionamento 

interpessoal. Os dados levantados indicaram que os cursos de férias “Experimentando Genética” 
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contribuem efetivamente na aprendizagem de tópicos da área de Genética e de Biologia 

Molecular devido à sua metodologia diferenciada, pautada em atividades interativas e em 

questionamentos dos próprios alunos. Tais fatores promovem a atenção dos alunos, além de 

possibilitar aos participantes um conhecimento autônomo e suscitar discussões críticas. 

Adicionalmente, o presente trabalho teve como objetivo suplementar o desenvolvimento de um 

material didático como instrumento de divulgação científica. Este material, que deverá ser 

impresso na forma de uma cartilha educativa, abordou os temas mais destacados pelos alunos 

participantes dos cursos de férias, como estrutura do DNA e RNA, replicação, transcrição e 

tradução, utilizando uma linguagem adequada aos adolescentes e que poderá contribuir para a 

prática educativa de professores do ensino básico. Os resultados obtidos reforçam a importância, 

no ensino e aprendizagem de Biologia, da utilização de práticas e materiais didáticos que 

envolvem atividades investigativas e dinâmicas e a participação ativa dos alunos e também 

demonstram a relevância de atividades interativas e de popularização cientifica entre pós-

graduação e ensino básico. 

Palavras-chave: Cursos experimentais - Divulgação científica - Ensino Médio - Ensino de ciências - 

Ensino-aprendizagem 
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ABSTRACT 
 

The involvement of teenagers on educational practices, especially inside classrooms, is a huge 

challenge. This fact can be correlated to several aspects, as the lack of innovative lessons and 

satisfactory school infrastructure, excessive number of students per class, non up-dated 

teaching-learning contents by educators, absence of time to plan school activities, excessive 

workload and lack of pedagogical support for educational scheduling. These factors, associated 

to other economic and social problems, can direct teenagers that stand in a transition period 

from childhood to adult life - dealing with physiological, cognitive, and behavioral changes - to 

demonstrate their lack of interest for learning or even to evade school. The academic dropout or 

the poor quality system education impoverishes their career preparation and citizenship practice. 

According to national and international indexes, this teaching-learning deficiency results on a 

negligible educational performance, mainly at the Science area. As a satisfactory instruction of 

Science and its Technologies (S&T) is important and can contribute to a critical development 

and to a more reasonable and equitable society, they should be diffused and expanded to all 

educational levels, specially to High School, the period that young students assume an important 

role on society and also decide to get in an university. Therefore, science popularization 

activities can be emphasized by schools and also by universities and research centers, which can 

be considered as sources of innovative knowledge and new technologies. The graduate program 

on Biological Sciences (Genetics) of the Biosciences Institute of UNESP (São Paulo State 

University) promotes science popularization activities through vacation courses for High School 

students and production of educational materials. The entitled “Experiencing Genetics” courses 

are based on experimental and playful activities that intend to highlight Genetics topics that are 

included at the High School curricular content and also emphasize recent advances on 

Molecular Biology. Hence, the main goal of the present work was to evaluate the contributions 

of the process experienced by High School students that took part in the vacation courses during 

the years of 2007 to 2016, throughout an exploratory research that was based on a quantitative 

and qualitative character. This analysis assumed, as a technical procedure, a case study in order 

to evaluate data collected by questionnaires (quantitative and qualitative analysis) and by 

interviews (qualitative analysis) focused on thematic categorical contents. We analyzed 330 

questionnaires referring to the period of 2007 to 2016, 132 questionnaires associated to the 

period of 2013 to 2016, and 35 interviews related to 2015 and 2016. The analysis of the 

obtained data mainly highlighted personal aspects of the students and the methodology that was 

applied at the vacation courses activities, as also interpersonal relationships. The outlined results 

indicated that the “Experiencing Genetics” vacation courses contribute to an effective learning 

of Genetics and Molecular Biology topics due to its differential methodology, based on 

interactive activities and personal questions. These factors promote the attention of the students 
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and also result on a freestanding knowhow and critical discussions. Moreover, the present work 

had a secondary objective in order to develop an educational material as a scientific divulgation 

tool. This material, that should be printed as an educational primer book, involved the terms that 

were more stressed out by the students of the vacation courses, as DNA and RNA structure, 

replication, transcription, and translation, using an adequate language for youngster scholars and 

that contribute to the educational practice of school teachers. The obtained results reinforce the 

importance, at the Biology teaching-learning process, of the use of educational practices and 

materials that involve investigative and dynamic activities and the effective students´ 

participation, and also demonstrate the relevance of integrative activities and science 

popularization between graduate and basic education. 

Key-words: Experimental courses - Science divulgation - High School - Science teaching – teaching 

learning 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

  

A partir da década de 50, o compromisso com a divulgação do conhecimento 

científico e tecnológico se consolidou no Brasil e, desde então, inúmeros desafios têm 

se apresentado às práticas educativas escolares associadas ao ensino de Ciências e ao 

processo da formação científica para crianças e adolescentes (KRASILCHIK, 2000). Se, 

por um lado, ações governamentais garantiram o acesso à escola aos jovens, por outro, 

uma parcela significativa da população brasileira em idade escolar ainda permanece 

com formação deficiente (OLIVEIRA & ARAUJO, 2005), especialmente em 

disciplinas da área de Ciências (INEP, 2016). 

Vários fatores contribuem para esse quadro, como ausência de políticas 

educacionais que efetivamente se comprometam com a formação de qualidade, 

infraestrutura inadequada e mal equipada das escolas, formação inconsistente dos 

professores, deterioração das condições de trabalho dos profissionais da educação, 

sobrecarga de alunos-turmas, ausência de incentivos às práticas inovadoras capazes de 

envolver os estudantes e falta de reformulações dos livros didáticos. Tais aspectos, em 

consequência, levam ao desestímulo dos professores e de outros profissionais da 

educação básica, como também promovem o desinteresse dos estudantes 

(DOMINGUES et al., 2000; KRASILCHIK, 2000; KUENZER, 2010; SILVA & 

JAKIMIU, 2016). 

Considerando-se as exigências para inserção de estudantes do ensino básico em 

um contexto em que há uma crescente expansão de informações disponibilizadas pelas 

novas tecnologias científicas, faz-se necessário o compromisso da criação de práticas 

educativas que garantam o interesse, o envolvimento e a efetiva aprendizagem por parte 

das novas gerações. Para tanto, é essencial uma ação conjunta do governo, da escola 

com seus profissionais e a sociedade (KUENZER, 2010). 

Ao focar nosso olhar para a educação básica brasileira, indicadores diversos 

evidenciam valores preocupantes. No tocante ao atendimento, os números revelam que, 

em 2013 e 2014, 93,6% das crianças e adolescentes entre 4 e 17 anos encontravam-se 

matriculados em escolas. No entanto, esse percentual cai para 83,3% em 2013 e para 

82,6% referente a 2014, quando consideramos jovens entre 15 e 17 anos (Gráfico 1), 

sendo que mais de 50% desses jovens estão fora das escolas (MACHADO et al., 2016). 
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Quanto à terminalidade, apenas 56,7% dos jovens com até 19 anos concluíram o Ensino 

Médio (EM) em 2014 (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2015).  

 

 

Gráfico 1: Indicadores do atendimento de alunos entre 15 e 17 anos no Brasil, de 1995 (início do registro 

de dados), até 2014 (ano referente ao último dado registrado). Disponível em: 

http://www.todospelaeducacao.org.br/indicadores-da-educacao 

 

Dentre os diferentes níveis do ensino básico, o EM, especialmente da rede 

pública, apresenta uma grande desvalorização, fato que, por muitas vezes, leva ao 

desestímulo dos integrantes mais importantes do processo de ensino-aprendizagem: os 

alunos e os professores (KRASILCHIK, 2000; KUENZER, 2010). Ainda hoje, o ensino 

de Ciências e suas Tecnologias (C&Ts) vem sendo comumente desenvolvido por meio 

de aulas meramente expositivas, de transmissão do conhecimento, sem o espaço 

necessário ao diálogo sobre determinados temas científicos (KRASILCHIK, 2000; 

PINHEIRO et al., 2007; JÚNIOR et al., 2015). Métodos de ensino envolvendo aulas 

práticas, experimentação, utilização de laboratórios, estudos do meio e pesquisas - sob 

um espírito de investigação e questionamento/reflexão e com levantamento de hipóteses 

- deveriam ser amplamente utilizadas e precisariam ir além da manipulação e/ou 

observação, favorecendo o envolvimento dos alunos e desenvolvendo o pensamento 

crítico (CARVALHO apud UNESCO, 2009; MIGUEL et al., 2014; HEIDEMANN et 

al., 2016). 

http://www.todospelaeducacao.org.br/indicadores-da-educacao
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Tais práticas educativas diferenciadas geram uma melhor aprendizagem quando 

o ensinar e o aprender ocorrem pela proximidade entre a teoria e a prática 

(MARANDINO et al., 2009). Assim, para uma educação mais crítica por parte dos 

estudantes do ensino básico, as universidades e centros de pesquisa podem desempenhar 

um papel importante e contribuir com esse processo formativo, pois representam uma 

fonte geradora de conhecimento e tecnologia, que nem sempre chegam à população 

(KRASILCHIK, 2000; FRANCO & NOVAES, 2001; KUENZER, 2010). A experiência 

adquirida no desenvolvimento de pesquisas científicas pode ser aplicada em benefício 

da melhoria do ensino básico e para geração de processos de inclusão e integração 

social.  

Programas de pós-graduação representam, desta forma, excelentes espaços que 

podem atuar na disseminação do conhecimento científico adquirido por meio de 

pesquisas básicas e aplicadas. Uma maior participação de cursos de pós-graduação na 

disseminação das C&Ts por intermédio, por exemplo, de reportagens e entrevistas em 

jornais, revistas, rádio e TV, e por meio da criação de blogs, tem se mostrado essencial 

para que o conhecimento científico atinja mais facilmente a comunidade, tanto em 

alcance regional como nacional (DANTAS, 2004). Diante desse contexto, é 

extremamente importante ampliar as alternativas de divulgação científica realizadas por 

pesquisadores, docentes e alunos de pós-graduação, além de buscar novas formas para o 

ensino de Ciências e estimular o interesse dos jovens para área científica. 

No âmbito do Instituto de Biociências de Botucatu (IBB), UNESP, o Programa 

de Pós-Graduação em Ciências Biológicas (Genética) iniciou, em 2007, ações de 

divulgação científica direcionadas a estudantes do ensino básico. Tais atividades, 

também vinculadas ao Programa de Extensão Universitária “Difundindo e 

Popularizando a Ciência na UNESP: Interação entre Pós-Graduação e Ensino Básico”, 

referem-se a cursos de férias denominados “Experimentando Genética” destinados a 

alunos do EM e à produção de materiais didáticos de popularização científica. A partir 

de 2009, tais atividades expandiram-se para outros programas de pós-graduação do IBB, 

da Faculdade de Medicina (FMB) e da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 

(FMVZ) da UNESP, Campus de Botucatu, com o objetivo de ampliar a reflexão sobre a 

importância da interação entre pós-graduação e ensino básico e sobre o impacto social 

da popularização da ciência e aprofundar o ensino-aprendizagem de temáticas relativas 

a diversos campos das Ciências Biológicas.  
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Nesse sentido, o objetivo principal do presente trabalho foi avaliar as atividades 

desenvolvidas nos cursos de férias “Experimentando Genética” e suas contribuições 

para os alunos do EM participantes, bem como refletir sobre a importância de tais 

atividades, de cunho científico e de inserção social, desenvolvidas pelo Programa de 

Pós-Graduação em Ciências Biológicas (Genética) do IBB, na UNESP. 

 

1.1.  Ensino Médio: os jovens, a escola e o conhecimento científico 

Entre os mais variados fatores que precisam ser levados em consideração para 

compreendermos os desafios e os impasses que envolvem o Ensino Médio (EM), é 

importante considerar não somente as condições de trabalho dos professores como 

também o perfil do jovem atual. Este encontra-se em uma fase de constantes 

transformações fisiológicas, cognitivas, psicológicas e comportamentais, sendo a 

transição entre a infância e vida adulta, havendo aumento de responsabilidades 

individuais e coletivas, como a própria escolha profissional (SPARTA & GOMES, 

2005; CAMARANO et al., 2006; CAMILO et al., 2009; RIBEIRO & NEDER, 2009). É 

nessa fase que os jovens buscam autonomia e independência e, para tal objetivo, 

utilizam grandemente o potencial da tecnologia, pois esta representa um mecanismo 

rápido de compartilhar e pesquisar experiências e informações (CAMILO et al., 2009). 

Segundo o Censo Escolar de 2015, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), aproximadamente 1,8 milhões de 

jovens entre 15 e 17 anos estavam matriculados no EM no Estado de São Paulo. Grande 

parte destes encontrava-se vinculada à rede estadual, maior responsável pela oferta de 

matrículas para esse nível de ensino no estado (Gráfico 2) (INEP, 2015). Comparando 

os dados do censo de 2015 com os dados de 2000, quando a coleta de dados foi iniciada 

por dependência administrativa, nota-se que houve diminuição de aproximadamente 

11% no número de matrículas nesta faixa etária. Este índice é ainda mais preocupante 

quando se leva em consideração que este não acompanhou a queda do número de jovens 

no estado por igual período, que foi de apenas 1,85% (IBGE, 2016).  
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5.3. CONCLUSÕES 

O material elaborado (1) contribui para ampliação das ações de popularização 

das Ciências no país; (2) pode ser utilizado como instrumento pedagógico para o ensino 

de Genética no Ensino Médio.  
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